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Curityba, j de Março de iSç8.

Obedecendo áJionra que-me
destes de apresentar em publico
a vossa revista de arte-(9 Sapo-
deixei pomposidades doutoraes
por esse tom amável e de boa ca-
maradagem da epístola. E tão
simples desejo ser que até o vôs
de que me estou servindo já me
vai parecendo um pouco solemne
de mais.

Caros confrades.
A mocidade litteraria para-

naense, á semelhança de toda a
mocidade brasileira de letras,
tem firmado em todos os tempos
um alto e magnífico protesto
contra a indifferença absurda,
que a rodeia e suga. O Brasil é
um paiz de surdos-mudos e cegos
para tudo que é fino, subtil e
intellectual, e só entende e ap-
plaude o hystrião político que
o diverte com o acrobatismo de
saltos mortaes, e farças mirabo-
lantes ; mas o moço que nasceu
para trabalhar a forma, mas o
moço que sente em si a disposi-
ção artística invencível, como uni
impulso physiologico, tudo es-
quece, e yel-o ahi vai sem recuar
um passo! Elle não chegará de-
certo a fazer metade da obra so-
nháda, e que o seu espirito, em

outras condições de meio, o leva-
ria a realisar, a perfeição será de
iima relatividade lastimável; mas
desse tumulto de ambições irre-
gulares e mcoiiipicias nasce Lo-
davia alguma cousa, que ha-de
gravar em bronze a passagem
pela terra de um ser excepcional.

Zola disse algures, em um
dos seus livros de combate, que
á litteratura deve um moço lan-

1 çar-se como quem se atira a um
! rio para aprender a nadar. Si em
Pariz, onde os mais requintados j

I e os mais macabros entendimen-
[tos de arte, os Baüdelaire, os
Verlaine e os Huysmann conse-

j guem, apezar de tudo, ter um
publico seleçto, é necessária a
bravura de que falia Zola, de que
hèroismo—oh ! quanto ! não é pre-:
ciso revestir-se um homem que
no Brasil queira tomar uma
penna e ser verdadeiramente um

jfino homem de letras? Dcveis;
notar que éu me refiro ao fino;
escriptor e não ao baixo cosi-i
nheiro de revistas theatraes e de
todo esse immundo guizado ser-
vido ao paladar da éocote e do
commis voyageuf. Os Ohúêt aqtSi
no Brasil, e de resto em todo -,
p Universo, sobem ao delírio da!
popularidade em tres saltos, como
ps clowns da politica. São os i
nossos deputados litterarips.

Mas eu devo esquecer tudo, j
neste momento, para só pensar í
em vós e na vossa arte.

Pertenceis á novíssima gera-
ção, e ide florescer numa época |
ein que a escriptura chegou á
uma perfeição insólita, emoções I
,e processos os mais bizarros pos-
tos em uso. O caminho a seguirl
é difficil, pois. Mas que digo eu ? ;
Si o vosso talento é superior,
como eu penso, si sois moços de

fé, como eu creio, que altas mon-
tanhas tendes a reniover que não

; as removereis ? Com que exerci-
tos formidáveis ireis lutar que

| uão- os possuis vencer, a fio de'
espirito, a golpes de audácia, com
esse ar a um teínpo quixotesco e
adorável, que tão bem vai aos
cavalleiros da pluma branca do
Ideal?

A vida litteraria é cruel,meus
confrades. Ah! mas que ouro da
terra pôde pagar a ventura de
conceber-se e executar-se uma
obra nova e rara ! Quando um
escriptor vibra realmente na sua
obra de arte, elle paira tão alto,
tão esplendidamente acima do
mundo, n'uma emoção tão sonora
e resplandecente, que cousa algu-
ma pôde conter o seu ardor mon-
struoso e divino. Apupe-o a tur-
ba,veja-o a indifferença com olhos
vesgos, elle segue os seus cami-
nhos de opala, com inãis riqueza
e pompa do que o rei ^alomãp.

Foi depois de uma apurada
observação das cousas, foi n'um
êxtase de crença absoluta, que o
sereno e olympico Eça de Quei-
roz disse esta" verdade que vos
deve servir de bandeira:— A
Arte ê tudo ; tudo mais ê nada.

Eu vos saúdo.

Confrade e admirador
Emiliano Pernetta.
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jcmçao de Smoriig ;;*4J>:'
(Á UM ANNIVERSARIO )

Virgem branca e loura, dou-te àlmo sacrario,
Virgem branca e loura,—dou-te o coração !

Canon—Dario Veli,ozo.

N'utna barcarola toda enluarada,
Toda enluarada pelo teo olhar,
Venho alegremente, minlia doce amada,
Minha doce amada, venho te brindar ;
N'mna barcarola toda enluarada,
Toda enluarada pelo teo olhar.

Trago de açucenas um bouquet mimoso,
Um bouquet mimoso, cheio de frescor,
Todo rutilante... todo perfumoso,
Todo perfumado pelo nosso amor j
Trago de açucenas um bouquet mimoso,
Um bouquet mimoso, cheio de frescor.

do porto garbosa canoa, apparey,
lhada eom simplicidade levando
physionotnias risonhas!

Senio e Paquita, eram os mais
felizes-. Ella, tom uma ingenu-
idade sublime atirava gracejos á
uns e a outros ; chamava a atten-
ção de Senio por vezes destrahida,
para vêr as mães d'aguas que
passavam rentes cortando o ver-
de-claro das águas; levantando
uma das mangas do seu corpete
rosa, debruçava-se na borda "dei-

xando vêr seu bracinho torneado,
todo humido.... Que alegria não
era para ella quando ruflando as
azas passava uma gaivota tão
perto á sua cabeça!...

B' presente pobre que com muito medo,
Que com muito medo deixo em tua mão;
Quarda es_s_as_flôres, mystico segredo,
Mystico segredo é meo coração ;
E' presente pobre que com muito medo,
Que com muito medo deixo em tua mão.

Thiago Peixoto

•^

gonSel
Comme un paysage de lumière
Dans Ia charté d'or du matin
Ta chevelure de satin
Brille sur ta figure fière.

L'amour en sa beaute première
Parle dans ton regard mutin
Comme un paysage de lumière
Dans-Ia clarté d'or du rn.iitt.ri.

J'aime Ia grace familière
De ton rire vif, argentin,
Après qu'un baiser clandestin
A fait allumer ta paupière
Comme un paysage de lumière.

JOÃO IT1BERÊ

íecpeio

A' Sebastião Paraná.

Manhã esplendida.
Paquita,— a formosa creança

de olhos suavemente pretos, .de
uma vivacidade toda graciosa,
embriagadora, para o mortal que
tivesse a felicidade da sua convi-

vencia, era oceultamente adorada
por um coração puro, por uma
dessas construcções delicadas....
por um artista ! Senio,— era esse
artista. Pérola finíssima, com es-
sa pallidez divina.de fronte, que
bem caracterisa a suavidade
Como se encontrava, Senio, feliz

: n'essa manhã, em que a natureza
i parecia ser ião pródiga dos seus
innumeros attractivos! Lembra-

; va-se do dia delicioso que ia pas-
| sar na companhia d'aquella que
; era Senhora de todas as suas
j Illusões !....

Estava projectadoum passeio
! ao mar, irião até a Ilha das Co-
bras, e, lá, d'aquella bella praia,
semelhando alvissima toalha es-

| tendida, deliciados pela vivação
; marinha, correndo descalços ao
! longo da praia.... lançariam suas
i vistas longe, muito longe, procu-
I rando descobrir os mysterios do

Agora, já se descobre a Ilha
em toda a sua forma, deixando
vêr a exuberância da sua vege-
tação

A Ilha approxima-se, os re-
madores estimulam-se

#* #
Na praia brincam duas ver-

dadeiras creanças,: quanta con-
chinha multicôr recolhe Paquita
em seu regaço, e, Senio correndo,
com os lábios em sorriso, para a
sua companheira, vem augmen-
tar o numero dellas.

Como são felizes!
Fatigados, assentam-se, pro-

tegidos dos raios do sol pelos
ramos cerrados de uma arvore.
Alli, n'um esquecimento comple-
to do mundo, Senio, teve n'um
beijo a sagração do seu amor !

O mar, estendia-se a perder
de vista n'uina quietúde hypo-
crita ! ....

'" LeocadioCorreia.
Março—98.

k||C

Hecorilaçõe^

mar

As 7 horas da manhã, zarpou

Sempre que se approxima o Carnaval
lembro-me dó meo bom tempo de crean-
ça.' ¦

Com que anciedade não esperava o
j saudoso Domingo Gordo ! Parecia-me
! nunca chegar esse dia ; que eu morria
antes e não acreditava que fosse-nie dada
a ventura de envergar o ineu dominó
de metim de 160 o metro da « Casa do
Povo » do Zacarias, lá na rua de Matto
Grosso, ou a tradiecionat roupa de diabo
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guejninhas irmãs ás preásas preparavam,
em quanto eu ( primeiro cuidado) enchia
o rabo de serragem de caixa de keroze-
ne... Imaginem como não sahia esse ra-
bo cheiroso... Sim, porque um diabo sem
rabo é como um mascaradinho sem avra.

Quinze dias antes e jâ a celebre vara
de marmelleiro ou chorão, bem tempera-
do, flexível e as vezes untada com touci-
nho, jâ estava de promptidão e guardada
junto com a vestimenta, pois constituía
a oração principal da meninada.

E com que prazer derrubava-se a vara
n'um allemãosinho qualquer !

Fiados de que é inviolável a mascara
de um cidadão, chegava-se a celebre vara,
as vezes com gosto, no pèllo da moleca-
da que, n'uns pulinhos muito significa-
tivos gritava n'umcôro infernal e caden-
ciado : —Mascarado do pê rasgado !...

Foi por esse tempo que eu sahi de
mascara com o Leocadinho, Epaminon-
das e mais alguns amigos da infância

Vesti-me e sahi pelos fundos do quin-
tal com todas as precauções que tem um
mascara de importância que não quer ser
conhecido...

A minha phantasia constava de um
pala velho, sapatos mais velhos ainda,
calças pelo avesso, chapéo de abas latgas,
velhíssimo e a mascara, roubada não sei
de quem, fora por mim pintada de azul,
mas um azul terrível, que nunca seccava
de forma que quasi escorria o óleo...

Pulo na rua e já a gurizada formou
roda, rompendo no tal coro infernal e
cadenciado :—Mascarado, de pê queima-
do ! e acompanhado tudo isso dos taes
pulinhos de que falei.

Da criançada toda o mais terrível, o
mais levado, era um allemãosinho de ca-
rinha pintada, um Fritz, que quasi ar-
rançou-me o pala,.

Consegui com alguma dificuldade
ver-me livre da corja e fui ter com os
meos companheiros no logar aprasado.

Envergonhei-me deveras ; pois o Leo-
cadinho, Epaminondas e outros, estavam
ricamente vestidos comparadamente a
minha phantasia!...

Segue & tropa. Depois de corrermos
estupidamente por estas ruas de Corytiba,
suarentos, roucos da gritaria, ènlamea-
dos até os joelhos, havia chovido muito,
já era noite e o Leocadio teve a idéia de
convidar-nos a fazer uma visita a uma
süa tia, distincta Snra. que ha muito não
tenho ó prazer de ver.

Não quiz ir. Nào que o meo traje
fosse indigno; mas porque a tinta da
mascara cada vez mais derretia-se: o
calor era insuportável...

Meio empurrada pelo Leocadinho
conseguio chegar a tropa até a sala de
visitas da dona da casa !...

Palavra que arrependi-me : pisar eus-
tosos tapetes com sapatos enlameados e
porcos, era por certo um peccado !

O Leocadio, sempre puchando a tropa
( sem .gaita) dirigio-se em delicado falsete
à sua tia :

—Boa noite, a Snra. como vae,,? o
Leocadinho está em casa ?...

—Está sim senhor, eem tão má oc-
casião que não vê o estado immundo de
seos sapatos a sujarem-me a sala ! Pu-
chem todos d'aqui, cambada de vadios,
disse a rir a excellente tia do Leocadio...

E' inútil dizer como ficamos descon-
certados... E á voz depuchem, o Leocadio

retroçedeo, carregandp mais uma vez
com a tropa, gaita e tudo..

Desde esse dia nunca mais
mascara. Já fazem 14 annos ! !

N'aqttelles tempos felizes não haviam
confettis, nem serpentinas nem estalos
nem Puritanos, quanto mais Batalha de
Flores!...

Hoje tudo mudou : Leocadinho casou-
se ; Epaminondas, coitado,, morreo ; eu,
inutiíisei-mê nas Tijucas...

Mas restam ainda ; as celebres varas
e os pulinhos significativos da gurizada
que n'um coro infernal e cadenciado,
grita : —Mascarado do pé rasgado !...

Dr. Vieira Sampaio, teve a petu-
j lancia, a ousadia inqualificável de

sahi de (publicar um soneto, dedicado
quasi que directamente a ella,
cujo ultimo terceto era :

Março—98.
J. Ribeiro

1%-

Jjiolet^
Qual será disto a razão...
Noto em ti muita tristeza.
Te peço me diga —¦ Alteza,
— Tivestes acaso iim não ? .
Noto em ti muita tristeza,
Qual será disto a razão.

Assim, me fazes pensar
Em muita cousa, querida,
Começo então a cantar
As misérias desta vida !
Em muita cousa, querida,
Assim me fazes pensar...

£)á-me um sorriso dos teus,
Desse teus lábios, mimosa,
Que perfume têm de rosa,
Que são os peccados meus !.
Desse teus lábios, mimosa,
Dá-me um sorriso dos teus.

Cantarolando no ar,
Sinto o teu pensamento.
E' tão vago o teu tormento
Que não posso advinhar.
Sinto o teu pénsaníèüto
Cantarolando no ar !.. .

1898.
Leocadio Correia.

1%~

(jaítimnia
O Arthur Marcondes, a quem

era conferido o qualificativo de
conquistador feliz e experimen-
tado, depois de prètenciosamente
se ter declarado ternamente apai-
xonado pela elegante Ismenia,
noiva ou cousa que o valha do

E um sorriso nos teus lábios, franco
Como o amor immenso que te expuz
Encheò meo coração de vida e luz.

Quem, como eu, conhece a
tempera pagodista de Ismenia e
conhece o Marcondes, como eu
só, havia de rir gostosamente ao
vel-o pronunciar-se tão conscio
da conquista que fez.

Ismenia, o primeiro desejo
que teve foi rir-se dessa parvoiee;
mas bem depressa a lembrança
de ser noiva fez com que seo sem-
blaute, sempre illuminado por
um raio de alegria, se anuviasse.

—Não consinto nessas tolices
do Snr. Marcondes. Vou contar
tudo o que elle me disse ao
Vieira, para que este não me
julgue mal.

E contou...
O effeito produzido no espi-

rito do noivo não foi o esperado.
Vieira contentou-se em pergun-
tar :

Tu acreditaste na torrente
de asneiras que elle te vomitou
nos ouvidos ?

—O que? Pois tu crês ?...
Bem, bem ; basta, fico satis-

feito.
Seriam 5 horas da tarde do

dia seguinte ao que estávamos,
quando Vieira chegou à casa de
Ismenia e até parece que mais
satisfeito que do costume.

—SabesJ q tíèrida, què o tbo
apaixonado duvida da tua ami-
zade para commigo e está bem
disposto a pedir-te em casamento?

—Sim ? ! disse Ismenia pro-
curando encontrar nas palavras
do noivo algum vislumbre de
ciúme.

Embalde. O Vieira não era
desses. Ciúme para elle era
objecto de luxo.

E' verdade. Ha pouco
quando eu sahia de casa, encon-
trei-me com o Soares que affirmou
isso. Effectivamente o Marcou-
des está seriamente apaixonado ;
sim, elle que tão publicamente
atreve-se a propalar a falta de
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amisade que me votas, é que re-1 Ella é um perigo, uma tenta-
almettte elle está ferido, está... ; ção, um abysmo !

—Entrevejo nestas tuas pa- As pedras movem-se ao sen-
lavras uns toques leves de ironia! tir o contacto de seus pésinhos ;
que me punge deveras !... j os arvoredos se embalam ao rocio

—Qra !... ora !... de seu hálito cheiroso, e até o sa-
—Não tens confiança na mi-' grado Crucificado que pousa éter-

ttámiçn-te: no desataviado nicho danha siceridade ?
—Oh ! nunca duvidei de ti!
—Nunca também me deste

a prova disso.
—Queres uma ?
—A qual ?
— Contaram-me, e eu não

acreditei, vês ; que ... eras mãe
de uma filha...

—Mentira! Infâmia! Tive,
é verdade, mas foi um filho e
esse nasceu morto.

Gurityba, Março, 98.
Leite Junior

•!%•"*

1^'uma cédula h 5 fachop
Dinheirinho de minh'alma
Vais te ausentar de mim...
Meu coração não se acalma
Das magoas que não têm fim !...
Vai, amor, mas volta logo,
Que, a tua espera triste-fico...
Não vás p'ra banca de jogo
Nem p'ra burra d'algum rico...

Cri-cri.~'(sf-'

Çjonfetti
maisA Floripa é a mulata

chistosa do meu bairro.
Quando passa pinckando po-

eira, sacudindo os quadris, n'im
andar concupiscente, provocan-
temente peineirado, a rapasiada

capella do bairro parece que es-
tremece é que esperneia na cruz
quando vê approximar-se o corpo
immaculado da generalissima do
bairro.

Um dia, que escândalo formi-
davel! O Marechal, homem dos
seus sessenta Janeiros, já sem
munição e sem combustível na
caldeira, foi passar uma tempo-
rada no meu bairro, em demanda
de ares mais puros do que os da
praça em que arrastava os pesa-
res accumulados durante uma já
desdobrada existência.

Ao ver, n'uma bella manhã
de domingo, a Floripa passar en-
cantadora, toda de branco, alvis-
simo jasmim no penteado fidalgo
de amazona graciosa e fita cor do
céo á tira-cblo, o Marechal en-
doudeceu, rejuvenesceu, poz-se
no bico dos pés, e, boquiaberto,
excitado, quasi delirante bradou :

Quebra, morena, quebra, ,
Desconjunta esse quadril ; <
Que a mulata quando quebra
Tira fogo sem fuzil!

S. Paraná.
'(sf-'

jjjm curvatura

Jfptou frito í... fi.
Querem que escreva? mas... o que ?
Si jâ sümió-se tíieii éstró' ?!...
Não pensem ser isto séstro
Pois sou iVàricó, niesiho: porque
Assim estou acostumado....
Embora invoque minha musa
Ando' tão éncaiporado
Qu 'ella a vir té se recusa!...
E... agora... o qúe fazer ?...
(Quero ver si já m 'escapo
Coiti o recado): «Venho trazer
Aos Redactores d'O Sapo
De saudações um milhão»...
(Escapei-me !... Quealegrão !... )

Cri-cri.

Dr. jjmiliano Pemetta
Este nosso distineto Amigo,

cuja reputação litteraria está so-
lidameute firmada, fez-nos a hou-
ra de acceder ao nosso pedido,eucarregando-se do artigo de a-
presentação d'«0 Sapo».

Reconhecendo que a sua as-
signatttrà é uma recommenda-
ção para o nosso modesto perio-
dico, agradecemos sinceramente
ao distineto confrade, esperando
que «O Sapo» continuará a ser
distinguido com a sua útil eapre-
ciada collaboração.

1

Jjiero^lypho^
Convidamos a todos aquelles

que apreciam a bella e salutar
diversão charadistica, para os tor-
neios que semanalmente se re-
alisarão n'esta secção.

Aos amadores do gênero, pe-

pia!
E é assim que a rapaziada

fica quando esse feitiço passa pe-
neirando os quadris com elègan-
cia assombrosa.

/o ot-in.iuu.-5. mui a 411C111 lüuiu ueve o «oapo» " ~ 1. 
suas veias | devido a explendida lembrança. traíalho0S na Llvrana Economi-

erve attin-1 do apparecimento d'elle, comple-! ca'dos Srs* Anuibai. Rocha & C.«,- •* mais um anno de, endereçados a esta redacção.

O nosso sympathico e talen-
do bairro fica se babaudo n'uma toso companheiro, Toão Leite Ju- -.
suprema exaltação dos sentidos, nior a quem tanto'deve o «Sapo» idlniof.0 ouseqU10 de deixarem os
E no tubo flexível de
o sangue ferve e refervé
gindõ á ultima pressão da volu-1 tou no dia 3    _

| existência, cercado das manifes-i Com o bôa aceitação, que es-
| tações singelas de seus amigos. Peramos. sera P^a sapana dis-
Ao espoucar do.... da.... do.... dal Pensada a esta secção, trataremos

•l cerveja, foi o Nino, o adorável ida recompensa que consistirá em
\Nino\ o mesmo que pela sua pa-Premios de ã]8nm merecimento,

Maldita creatura que traz em i lavra fluente e espirituosa tantas'ao *^que.mais se distinguir.
repleta contradança os cabras do 1 sympathias têm sabido alliciar, ~* 

•--
bairro onde eu moro purgando J brindado," muito brindado,
os meus peccados por nunca téri Ao bom companheiro deseja-
merecido nem si quer Uma risa- mos um futuro suave, já queda da Floripa, que põe desnorte-jeahio na asneira de.... emanei-
ãda a rapasiada guapa dò logar. • par-se.

Enthusiasmo e... em guarda ;

E' tão fino este tecido — 2
Que se encontra em Taquary ; — 1
Que o jornal só faz reclame
Pára vestido de Cecy.

Algum.


